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Setembro a setembro 

O tempo não conta  

Mas o amor que reponta 

Reconta cada manhã 

Com cheiro de maçã 

E avelã... 

Nossos enlevos 

Impensados 

Muito demais  

 

Diz e prediz 

Que a cada setembro 

Não são os buquês 

Mas os colibris  

Que têm feito de nós 

Ávidos amantes  

Do viver a vida 

Do amar mútuo 

De setembro a setembro 

Muito demais 
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